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Para a idade, o Abel não ia rpuito mal: 
Capello, conselheiro e Director Geral. 
Parecia indicar, - e já estava indicado, 
Que chegaría em bréve a ministro de estado. 
Mas Abel, que não ia, é certo, muito mal, 
Capello, conselheiro e Director Geral, 
Pertence á confraria oleosa dos serenos. 
Tem qualquer coisa a mais ou qualquer coisa a menos 
Um tom de rosa léve e uns olhos virginaes: ~ 
Tem de menos, talvez, o que precisa mais. f!I 
Por que emfim quero crer que seja essencial li/ 
A quem é conselheiro e Director Geral · 
Ter um bocado só do que elle tem a menos .. ·. 

\:É preciso luctar em todos os terrenos, ! 
, Sem levar ao oariz o frasquinho de saes . .. , 

O Abel tem muito pouco. É preciso (er mais. · 
Agarrar n' um florete e ajustar ind<1_ em cima, 
Como J\lr • .Jourdain, um professor de esgrima, ,\J,, 
Que lhe de força ao braço e lhe dê lustre ao nome. i 
P1ec1sa ser em tudo um 'Bourgeois Gentilhomme, 1 
Por que não déve ser outra coisa, a'6nal, , 
·Quem já é conselheiro e Director Geral. 

, . THYRSO , . f&i 
~ 
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Pois meus s·~hores, digam adeus 
ao velho Parlamento romantico das 
phrases atticas e dos-grandes géstos. 

Já não se tornam a encher de joias 
as lindas tiradas rhetoricas, - e· as at­
titudcs cultivadas com um esméro 
garretcano, todas flexuosidade e pu­
reza de linhas, desappareceram por 
completo da nossa vida parlamentar. 

O espirito, que modifica as phrases 
e lhes dá um ar palaciano de mesu- . 
ra; a ironia, que tão bem sabe cra­
var agulhas d'oiro imperceptiveis; a 
delicadeza, que transforma a censu­
ra em reverencia e a allusão em sor­
riso, - cahiram com o velho parla­
mento de casaca : de briche e de in­
genuidades romanticas. 

Agora, dir-se-hia que uma nova ba­
se de Constituição modificou o regí­
men parlamentar. 

q, - n11111111,11111111111111w1mP1· •. 
A luva branca, esticada, da mais 

elementar cortezia, cedeu o passo á 
manópla de camurça do boi inglez. 
A tribuna britannisou-se e faz a apo­
theose da fibra muscular. Gargantua, 
o gigantesco, seria um grande orador 
político. A phrase ficou urna ourivesa­
ria inutil, uma joia de Academia. O 
gesto passou da declamação á aggres­
são. Convencido da inmilidade das 
oraç6es politicas, Demosthenes já não 
mette pedGas na bocca: anda de pe­
dra no s1pato. Tornou-se necessario 
mais um acto addicional. Para se ser 
deputado já não é preciso sabt:r lêr 
e escrever; basta provar que se pode 
fazer um Christo com vinte kilos em 
cada mão e que já se esteve homizia­
do por morte d'homem. O novo re­
gímen exige a rapida instalação d'u­
ma ambulancia na casa fradesca de 
S. Bento. 

A fac e das coisas transfigurou-se. 
É a resurreição do predomínio feu­
dal da força bruta. Ningum já con­
tésta o soberbo valor oratorio d'um 
socco na cara. É o que se chama 
um argumento de peso. Os acroba­
tas, hercules de feira, saltadores e jo­
gadores de box; teem um futuro po­
lítico mais brilhante do que vae ser 
o do sr. Abel de Andrade. Cicero 
voou pelos ares a um piparote de Go­
lias. 

O proprio regi:nento da Camara 
vae ser. alterado. A edade do murro 
pode vir a tornar-se umaedade d'ou­
ro, - por que se fala menos. O no­
vo regimento repousará sobre a gran­
de verdade política de que os parla­
mentos gastam em palavras a ener­
gia que deviam aproveitar em obras. 
Uma .interpellação, pelo novo regí­
men simplista e mudo, passa a ser 
um socco na bocca do estomago. Um 
aviso prévio toma a fórma congestio­
nada e irritante d' um puxão d'orelhas. 
Hercules seria um excellente leader 
da maioria, - e talvez a murro não 
ficasse comido pela segunda vez nas 
vagas do Conselho de Estado. 

D'antes, os oradores falavam e não 
batiam no pulpito; agora, com o no­
vo regimen, podem bater no pulpito, 
- contanto. que não falem. 

Os argumentos passam a ser hal­
téres enormes. O talento oratorio po­
derá avaliar-se ao dynamometro. A 
cabeça de turco marcará as estreias 
auspiciosas, - para cima de trinta 

LL-~~~-..1.:~--~..;;:~?~~~~~~~~~~~' kilos. 
Finalmente; o Parlamento fundir-se 

ha com o Real Gymnasio, sob a de­
nominação devéras constitucional e so­
bre modo suggestiva de - Real Gym­
nasio-Club Parlamentar Portuguez. 



Vivinha a saltar! 
, Não podíamos estar ao lado dos jornaes . 
.{que exploram o incidente havido ha dias na 
câmara electiva, e pela mais nobre das ra­
ro~s: porque somos patriotas. Ha muito qut 

1c1,'é(1amos os bofes pela bocca fora a affirmar 
esta grande e horrivel verdade e nunca per­
demos o ensejo de pôr em evidencia tal vir­
t ude. 

Dois deputados desavieram-se e começa­
ram a jogar-se reciprocamente gordas bu· 
jarronas. Não é lá das coisas mais agrada­

veis - mas é portuguez, sem duvida nenhu­
ma. Esta brilhant~ tradicção ainda hoje é 
honrada no bairro da Esperança pelas vari­
nas e no bairro Alto pelas ovarinas. São jo-
gos de língua _que muito conlr~em para a 
manutenção do ve.r:naculo, e uma barreira 
que se opp6e á invasão de extrange1dsmos, 

.• barbaris~os, neologismos e Ôlltras coisas 
.... em ismos de que enferma o nosso rico idío~ 

. ma, ultimamente entregue aos cuidados do. · 
\:s,t,, dr. Candido de Figueiredo, especia~tã. 
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E as consêquencias fataes dd d~~rc.qç11 
tambem são causa, ou deviam ser~ paro ,aíe­
lhor dizer, do m3ior orgulho para ,todo 
aquelle que se presa de sêr portuguez de 
lei. 

Pois que ? ! Quando toda a gente se ín- . 
surge contra a maca·quice do duelo, que é 
uma francezice idiota, que nada prova pelo 
que diz rerveito á valentia dos adversarios, 
e deixa ao acaso fazer just.iça (?) soffrendo 
muita vez o offendido e ficando a rir-se o 
offensor, - dois deputados portuguezes de• 
rimem uma contenda acto continuo, sem 
dizer agua vae, a magníficos e alentadissi­
mos soccos pelo methodo Berlitz, cahindo 
engalfinhados, de escarítilbão, como um só 
homem, e ha almas damnadas que deploram 
o facto? 

Mas então que queriam os srs. ? Que o 
Mello e Sousa, que toda a sua vida vendeu 
bacalhau e é um homem sério, como os que 
o 'são, e o Abel de Andrade, qµe tem tanto 
que fazer que nem d ispõe,.ás vezes do · tem­
po necessario para mu4JÍt' de' fato; a ponto, 
do sr. João Franco 'lhe ter diJo um dia:~ 
Vae-te desp ir Ir,- engulissem ' emf1ecc9 · as'· 
bujardas que se dis'seram e fossem lllllÍS tar­
de floretear-se para traz do hyppodromo de .X 
llelem ou para as bandas do Campo Gran.' · 
de? 

_ ..... ,~~ 
Ora, meus caros amigos, o diabo que os 

entenda 1 
A levesa com que se tem feiro a critica 

d'este acontecimento, que é indubitavel , 
mente um dos factos mais notaveis e bri• 
.lhantes dos ultimos tempos e muito impor­
ta"'ao pres1igio abatido do velho Portugal, é 
uma \:~sa assombrosa 1 

Chegar~[') ao descôco de condemnar o sr. 
Matheus Tei;<eira de Azevedo como presi· 
dent~. dá,~àm~tá· l .Verdade seja que s. ex.•, 
cq,ai'O jui-z1 CQDderonou muita gente por 

, muito menos. Mas isso não vem ao caso, 
• nem é razão rara dizer que na presidencio 

<ia caniará' é ' preferí~el ao ·. talentoso Ma­
tbeus de A1:evedo o intclligente Manuel Bo­
tas.· 

Valha-nos Deus e Elle nos, dê o juízo que 
nos falta 1 

A proposito : 
O nosso collega Barbosa Colen yae es· 

crever um livro, que será a cbrooica do pre­
sente periodo parlam'entar, Será editado 
por M. Gomes, nosso livroiro e de Suas. 
Magestades e Altei:as, e intitular-se-ha: En.' 
tre dois ~ cliaç6es. · 
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Aonuricíos de amor respigados no Diario ' 
Illustràilo e f.espingados por coraçlSes a ar- , 
der: 

•Nada ni. A tão falada ami11dt reduz-se a isto. Nio 
cf,.ptorava tAnta barbaridade., 

, 1sto é provavelmente com a Barbara, do 
Gymnasio. 

•N• m1is infinita das u udades te nnho pedir as tuas 
notici-,: Manda-m·,., e que ~tjam tão bou eomo tu.• 

Isto agora é pela certa com a Jesuint, do 
Avenida. 

O conego Alves Mendes fez o perfil do 
nosso illustre amigo e eminente\orador An, 
tonio Candido, no Primeiro de Janeiro, 
n'estes termos: ~i ~ 

•Como o rouxinol ê moreno, como o rouxin!i ó peque· Í 
~gm~0:~o~:hl~i1: 0:i:,::;e:0::m!ºom~o~~?::,11?!.~i:~~: ·. 
como o rouxinol i sua:,iuimo, como o rouxinol l adora-
nl c:omo o rouxinol e dlviaoh ~ 

,.. 

1':m carta recentemente publicada nos jor. 
naes declara o dramaturgo sr, Arthur Lobo 
d'Avila, escamado como uma barata, que re­
tira a peça éMalhaJos á empreza do D.Ame­
lia - que ficou affiictissima cQm a noticia, 
- e que se reserva º· direito de lhe dar. 
npplicação que inais .!onvier. , 

Isso agora é um modo de dizer. 
Como se comprehende 9ue uma peça em 

prosa possa ter applicação ao 9~so ... 1 
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BIBL.IOGRAPHIA 
O Seculo XIX em Portugal, por Carneiro 

de Moura. 

úm beilo estudo da nossa historia politi­
ca, litteraria, economica, artística e militar 
dos ultimos cem annos. O sr. Carneiro de 
Moura, que a par d'um excellente jornalista 
político é um erudito de raras faculcades e 
um burilador precioso da palavra escripta, 
faz a oxhumaçlio proficiente dos episodios 
.culminantes da nossa historia politica no sé­
c11lo extincto, acompanhando-a de notas ra­
pidas sobre a C\•otução artistica e litteraria 
em Portugal. E' uma obra de folego, o ode 
se respira talento, e cuja leitura recommen­
damos com todo o prazer. 

Comme11tarios, pelo Padro Manso. 

Aqui está um padre levado do diabo. ., 
Sempre ia remos constar, do alto d'e~ta.. - .,. 

tripuna, ao sr. Cardeal Patriarcha e ao Ger&Ll. 
dos Jesuhas, que este padre é dado ao pc~·· 
cadoda carne, - por que outra cois:1'não st .'k 
gnifica a ancia carnivora c9m que tem desa>~" ., 
tadd ~ morder na gente. ·· • 't ,, i 

Fíca a denuncia feita, tanto mais escrupu-' to· 
losdmente quanto é certo que o dito 'padre 
é j~suita, - e tanto mais violentá ment 
qua11to é certo tambem que estamos n'u 
tempp devoto de estréme jejum. 

Gr.~i~F, p,or José Allgusto de Castro. 
1'iz o auctor: «Este livro é um phonogra­

pho: applicae o ouvido, e ouvireis uma al­
ma., Como o phonographo se vende; brocha , 
do, pela modica quantia de seis tostões, não 
deixaremos de o recommendar ao respeita­
vel publico, polo menos co,no um artigo. 
de extraordinaria bar•teza. 

Mas sempre confessaremos que o dito pho­
nographo diz coisas seu tanto ou quanto 
vermelhas e revolucionarias, - o· que talvez, 
nlio convenha muito no seio das famílias, 

Mas é objecto muito resp eit.vel, - visto 
ser a alma do sr. Çast ro que falo. 

Oumulos 
Oo deaequtllbrlo :-Cahir das nuvens. 

Oe surdez :-Não ouvir a voz da cons-
cieocia. · 

De meroenerle :-Fazer mesas das Ta­
boas da Lei. 

De ooaturelre :-Embainhar um len­
çol d'agua, e cholear uma toalha d'espume. 

Do denttate :-Estrahir d~nte~ da boc­
ca do Inferno. 

Do bordador : - Obter um Raphael 
(quadro) a bordal-lo com pinh eiro. 

...... .... _,,._ .... .. ; _:/,J . ':\' .. ' 
~~"· , 
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- Entre ahi ·cteot~o .!' pergurit!,! ao caixeiro ! · 
·~ ..: . ,..~ .. J 

ALBUM D~S Gl_~FUAS 

Como tinha mos a'nnuncíado, aahiu ha trez 
di'as o , . • numero da nova serie do A/bum 
das Glorias, comprebendendo o porlrait­
charge d.o sr. conselheiro Hiotze Ribeiro com 
artigo de D. João da Gamara e as respecti­
vns capas com excetlente texto e, respecti· 
vas illumações. 

O acolhimento que o Mlbum obteve por 
parte do publico foi o mais lísongeiro pos­
sível, foi muito alem da nossa espectiva. Ao 
nosso cscriptorio tem vindo innumeras pes­
soas fazer ossignatura do A.lb11m e muitas·, 
taml>om, adquirir a primeira serie, ou se­
·jarp os primeiros j6 oumeros. 

. ,Decididamente, o A/bum e os bilhetes pos­
taes da Parodia foram duas ideias que só 

·'!los dão !~~8es para nos felicitarmos, por· 
que, repetiinos, nunca esperamos que estas 
dtljls ?ublicações obtivesse.m,_o enorme tri, 
umpho que estão obtendo. 

para assignar o <Mlbum e para compra dos 
hilbetes, dirigir-se ao nosso gerente Gonta­
ga Gomes, 66, rua do Gremio Luzitano, es­
:riptorios da P°'rodia. 



Bilhetes Postaes 
D'A :PARODIA 

1.• eerle de 10 
200 rél• 

20 r61• oada um 

-~ -- --- ~~ 
Em Lisboa acham-se á venda nas h)ju on• 

de se vende a Parodia e na administração 
d'esre jornal, rua do Gremio Luzitano, 66, 
1.•, para onde podem ser dirigidos quaes­
'luer pedid_os, ncol)lpanhados das respeclivas 
1mpor1anc1as. 

No Pol"to: 
Em casa de Arnaldo Soetes, Praça de D. 

Pedro, 137, e nas livrarias. 

Em Coimbra: 
Na livraria Mesquita. 

Nae outra• terraa: 
Em cau dos agentes d' ,t Parodia. 

A CAPA D' "A PARODIA,, 
Para o 1.• e 2.0 volume 

Pre90 700 rél• cada 

Vende-se cm Lisboa, no escriptorio 
da adminis1ração Rua do Gremio Luzi­
tano,66,,. º, na papelaria Alves & Fer­
reira, Rua Augusta 220 e 222, e em 
diversas livrarias e tabacarias. No 
Porto em casa de Arnaldo Soares, 
Praça de D. Pedro. Em Coimbra, 
na livraria Mesquita. 

A administração encarrega-se de 
mandar enca.dernar o volume pela 
quantia de 200 réis. 

Os pedidos da provinda para re­
messa de capas, devem ser acompa­
nhados de mais 40 réis para porte do 
correio, de cada capa. 

• Companhia Real 
:008 

CAIJNHOS DE FERRO PORTOGOEZES 
S0v1ço DOS ARMAZEl<S 

Fornecimento de ohapaa d'a90 
maolo 

c:~r:i~:tt.~!·r::cr:i'~t1r:::: :ê:~~lh~;() it~~~t~ 
ti • d'em: Compaahla, terlo abutu II propo1t1t rece• 
bld1t pt.ra.o fornecimento de ChaP51s d .. afO_ """'º· 

As tond1ç.6es H t(o patente, em Litboa na repartição 

~~~~~11,°:od!~:1J~', te:,~'f;~ºd:: ,oe~:~:: :,e!:~( 
~ !u~·J:'t~;,::r:~i·I nos ucríptorios da Companhia, 

l.isbot, 12 dt Fevereiro dt 190:,. 
O Oirec-~or Ga,11 da Companhia 

Ch()_ctiy 

ClLLl&-TJ. llJIIO 
Das 8 horas da manhã 

ás 5 da t,1rde 
Rxtrc• com toda a puicia 

a sua pro6.sdo 

R. SERPA PINTO, 48 
,obr~-l<>Ja 

(/i"~ntt para o Chladb) 

\l&tf&.JtES A C. ª 
Porto 

Foroecedoru da Casa Real Portu3utza1 da Cua do 
Presidente da Republica do Breai!. da Directoria da Sa. 
nidade Publica do P1ri.. da Cooperativa Militu P0,ttU• 
sueu, da Santa Casa de Mistricordia de Santos. 

As melhores marccs de vinhos do Porto 
UENCIAS ta TODO O HNOO • • 

BIBLIO THECA AMENA 
Um romance por mez 

SAHlU O N,• 3 

PECCADOBA IHACULADA 
DE 

UNO & GlllUS 
trtducçio de;hnibal P,u,o, 

Pre"-O !Brochado .. 
V ... .... Cartonado . . 

Editor 

200 réis 
300 réis 

ARNALDO SOARES 
f'RAÇA DE p. f'EORO, ' JjJ 

PORTO 

AUftTt t• LISBOA 
t /rru/1 l§ff l}~§UI 

Roa Garrett, f 3 

·•------·· ue que con!lita o 9ue faz t 
vende a caz.a Frdre-Gra ed, r? 
li' a unica n , pait h1bUit1da t 
compltta em todos o• raa1ot 
de: gruun11 íabrica d" ('lrim, 
bote ·ua mactiino, anch, ty· 

. ::J:;g J:,~ ;!a~ºe1~:r.~''icr~~: \r gen. 6nat, bmoculoa, collciru. 
' I retrato, a cr1you e moldllra .. 

, ,' ~ n mazcm dai lc:lrn nma1t11. 
''\ du, &guru, ceotro1 de me• 

· u, 1n1.nteigueirta tlc de uxo, 
prenJ:• de co.,iar, ttiquttude metal, ,orrimcnto m na,. 

~Í:tare : r~~ti.!ª~irn~,~~!:~, ·tc,s:,:::.'::::;, :~ 
porto etc etc, - Vizilem cata ena porq ·e oào nl1tt 
~f:,~u~!'!: e!~!: Êõ~. p:oprletario tem fdto vi gtf'9 

T,lcphonc 943, I\UA i>o OURO, >58 a 161 , • 
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